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li DE SETEMBRO 

Auxílios á lavoura 

E' do Ec 'tomisla Brasileiro o seguinte 
luminoso artigo que abaixo transcrevemos. 

Torna-se recommendavcl pela importân­
cia do assumpto. 

E' digno de sor lido e tomado na devida 
consideração. 

Respeitando tanto, quanto nos impõe os 
' recíprocos .devores de mutua cortezia., a o-
pinião dos illustrados collegas, que se tem 
occupado da importante questão da lavou­
ra no Brazil, sentimos encontral-os, por ve­
zes, em desacordo com os sãos princípios da 
sciencia. 

Tem-se pretendido, ou por má apreciação 
dos factos ou por falsas observações susten 
tar que a nossa grande lavoura tem preci­
são de braços e de CAPITÃES (palavra impró­
pria e indevidamente empregada por—DI­
NHEIRO ou meio circulante) 

Antes de entrarmos-em outra ordem de 
idéas, cumpre e convém, ainda uma vez, 
deixar claramente demonstrada a grande 
differeuça que h.i entre cada um destes ter­
mos à custa da qual se tem successivamen 
te invertido a face à questão. 

«Não ha, diz ura notável, economista.,tal­
vez um único ponto que menos entendido 
tenha sido do que a DIFFERKNÇA E N T R E CA­

PITAL F DT'HEIRO. meio circulante e circu­
lação, nem cuja- confusão de termos mais 
fértil em erro tenha sido, tanto na legisla­
ção como na practica ordinária, Todo o 
capital é trabalho accumulado, represen­
tado pelos artigos em cuja producção foi 
elle empregado ; a distincção entr-* capital 
flncluante e fixo consisto em que o primeiro 
representa o fundo (composto de gêneros do 
consumo diário) que se emprega na produc 
ção de alimentos e outros artigos, cujo cus­
to total é reposto ao productor, pela recei­
ta annual do paiz juntamente com o lucro 
que constitue o rendimento do dono. O se­
gundo, ou fixo, pelo contrario, consiste na 
accumulação representada por ARTIGOS OU 
PROPRIEDADES, que não são inteiramente re­
postas pela receita do paiz, mas por cujo 
uso se paga unicamente uma somma annu-

U m a flor em leilão 

POR 

. XAVIER DE MONIÈPIN 

(Coi. ) do N. 131) 

— Faze o favor de calarte, rapaz : eu 
preso muito tua rnãi mas rio-me de ti. 
— Não acredito. 
— Não acreditas ? 
— Não Experimente maltratar-me. De­

safio que o faça. 
— li' por isso mesmo que digo que tu és 

u m imbecil I... 
— Não o comprehendo I 
— Porque não pedisteminha filha a três 

semanas ? 
— Não ousava... 
— Ah ? nã» ousavas... não ousavas !... 

Vejam esta crianç^que não ousa cousa ai 
guma !... isto é detfcausar dó I—Pois bem 
sabes o que resultou da tua ridícula timidez? 
— Não. 
— Vou te dizer. Agora já te não posso 

aceitar por genro ainda que queira.... 
— Meu Deus ! exclamei eu empallide-

cendo; o senhor prometteu a outro Marga­
rida ? 

ai sob a forma do aluguel, ren l ndcn-
dos, etc.» 

Isto posto, decorre daqui como natural 
premissa que* a nossa grande lavoura não 
tem absolutamente F A L T A D E CAPIT\E*. Po­
de, é certo ter algumas vezes falta de di­
nheiro, em presença da difliculdade de mo-
bilisár de um momento para outro os seus 
valiosos capitães. 

Acceita como justa e procedente esta ra­
zão ; segue se que ella precisa d e — u m esta­
belecimento bancário que lhe forneça «não 
capitães,» mas DINHEIRO com que possa el­
la acudir as suas precisões de momento. 
Este estabelecimento seria portanto - u m 

banco de emissão. 
Que o Brazil é infelizmente o único paiz 

que os não possue e quaes as vantagens a 
colher-se delles, já deixamos clara e deti­
damente demonstrado era nosso anterior ar 
tigo a este respeito. 
Si pois é a falta de dinheiro a causa effi-

ciente do estado precário e desanimador da 
grande lavoura do Brazil, ahi fica apontado 
o único e enérgico remédio para escolher-
se algum resultado provekoso, conjurando-
se em tempo e acertadamente u ma crise, 
que promette ser fatal e cheia das mais gra­
ves conseqüências. 

Repentinamente convidados os lavradores 
do sul do império para virem reunir-se em 
ura congresso,^ue tinha por fira dar a co­
nhecer as causas do definhamento da nossa 
lavoura,não tiveram elles tempo de estudar 
e compenetrar se da magna 'questão, cujos 
juizes iam ser. 

As reuniões do Congresso Agrícola toma­
ram por vezes um acentuado caracter de 
discussões escholasticas, em que a lógica es-
phacelava-se à força de ser vasculejada pe­
las Ciceros congressistas. 

Si é certo que boas e criteriosas opiniões 
foram ali apresentadas por alguns senhores 
que cabalmente demontrarão o mal ou ma­
les, para que se lhes pedia indicação do re­
médio, não é menos certo que isto sò serviu 
para modicar, em parte, as serias dirficul-
dades que a tal respeito se antolham -AO pro-
vecto sr. ministro da agricultura. 
Si illustrado, talentoso e practico, como 
S. Exc, chegou por meio da reunião do 

Congresso Agrícola a conhecer o que dese­
java, não menor nem nenos escrupuloso 
trabalho lhe ficou por isso. 

Cumpre que com o tino que c-racteri.-a 
o menor de seus actos, possa S. Exc. evitar 
a onda de desencontradas opiniões qne ali 
se manifestaram. 
— Não prometti positivamente mas dei 
minha palavra de esperar dous annos. 

Muito longe de contar com esta resposta, 
ao ouvil-a, fiquei como ferido por um raio. 
As lagrimas brótaram-me dos olhos. 
O sr. Cleraent poz-se a raedir o aposento 

ás passadas. 
Deixei-me cnhír em uma cadeira onde fi­

quei mudo, immovel, completamente ani­
quilado. 

De súbito o armador parou diante de mim 
e sacudindo-me bruscamente exclamou : 
— Porque te desesperas imbecil ! — Se 

te pões a chorar ponho-te na rua ! 
— Mas... balbuciei eu. 
— Não ha mas, nem meio mas,interrom­

peu-me elle. U m homem que chora é mais 
tolo que uma creança '. . Com os diabos ! 
não está tudo perdido inteiramente l . . . 
Margarida tem desoito annos e tu vinte e 
quatro, parece-mo que podem bem esperar 
dous annos. 
— O senhor aconselha-me, pois, do não 

perder a esperança, meu caro senhor Cle-
ment... 
— O teu caro senhor Clement aconse­

lha-te que enchugues quanto antes essas 
stultas lagrimas que te põem o nariz como 
se lhe esfregassem mustarda... Hora, agora 
escuta-me... Ainda suspiras I Sabes que me 
estas arreliando com as tuas lagrimas ! Esforcei-me por sorrir. O armador proseguiu : — Conheces o sr, Leiorrain ? — Conheço. Qual é a tua opinião a7seu respeito ? 

Entre os pretensos diagnósticos que lhe 
apresentaram exos innumeros remédios,que 
lhe Jembraiam cumpre poder fiz racerti-
da escolha. 

Sério é o caso, dirficil a resolução. 
Estamos perfeitamente de accordo com 

aquelles quo dizem que urge o tempo em 
que se tome uin expediente. rnas'desde que 
ellefnão pode, nem devo ser um qualq 
priori indicado, é preciso bemVoHeotir e es­
tudar o que se deve fazer. 

Poderão obejectar-nos que foi então im-
proficua a reunião ,do congresso agrícola. 

Não diremos que não alé certo ponto, 
visto como serviu elle pelo menos para di­
minuir a séria e enorme responsabilidade, 
que pesava inteira sobre o nobre sr. minis­
tro da agricultura, e que agora'se tornou 
extensiva e reciproca a todos os srs. i' 
bros cPaquelle congresso. 
Razão£é esta tão poderosa quersupporaos 

que deve bastar, para que não se tome a 
nuvem por Juno, lançando mão de um 
meio qualquer que possa de momento pare­
cer remédio á extineção de «certos males,» 
cuja miragem foi apenas percebida, deixan­
do-se de parte aquillo que^unicamente se 
devia em taes casos aproveitar. 

Attenuados, em parte, por meio de esta-

Eslranho facto : vence-nos e anniquilla-
nos a nossa abundância de... ferre 

Ainda um i grave circumstancia concor­
re directamonte para o atraso e deprecia-
mento da nossa lavoura é a rotina, a má 
administração interna dada pelos nossos 
lavradores aos seus estabelecimentos. 

Que governo, que outro agente estranho 
a não ser urna excellente boa vontade po­
derá n'isto influir ? 

í! Primo Basiliu 

Este romance indecente está na mod 
Levarão-o ao theatro, pozerão-o em mu­

sica, falIa-se muito nelle. Merecerá elle 
de facto andar na berra ; ou será como es­
tas mulheres perdidas que attrahe a atten-
ção pelas vivas cores do vestuário, e pelos 
modos in decoro /.o 

Entendemos que esta obra tem feito ba­
rulho sobretudo pelo garbo de offensa ao 
pudor de que faz gala. Entendemos que 

ez 

, ,. . j u ,.ffi e obra pari ser apreciada por fra:*.cezes, e 
belicimento de um banco emissor, as dim-l ~ „,' „„• r. ,' , . 
,, , , . ! o -i nao pelo gemo serio, e nobre de portuguez 

culdades com que luta a lavoura no Brazil, I > r _ „ 2n, i „ •, • l 

M ,, c . , o do seo hino brasileiro. 
outra, nao menor, lhe ncara ainda a supe-' 
rar. 

E' a falta de vias de communicação. 
Emquanto as estradas de ferro não te­

nham conseguido limitar e encurtar as e-
normes distancias entre os centros produ-
ctores e os consumidores, pouco ou quasi 
nada se terá conseguido. 

Serão sempre insurficientes todas as ten­
tativas que não tenham por objectivo ga­
rantir ao agricultor o consumo dos seus 
produetos, e isto só se poderá conseguir 
fornecendo-lhes os meios indispensáveis de 
transporte. 

Com a conquista d'esse grande interme­
diário, o animo se lhes revigorará, desap­
arecerão os terrenos baldios, virá a abun­
dância e com ella? a^crença de um melhor 
futuro. 

Emquanto, porém, os assoberbar a gran 
deza immensa d'esses vastos territórios a 
cujo rim lhes pareço í ípossiveljchegar, tu­
do ser i inútil. 

Presentindo que ia tratar-se de meu ri- Gilbi irdido por assi 

vai eu quiz dar uma prova de minha gran­
deza dalma, exprimindo com lisura meu 
pensamento : assim,jfpois, respondi : 
— O sr. Leiorrain é um moço em quem só 

reconhtço boas qualidades e nenhum defei­
to. E' um honrado rapaz de vinte e sete 
annos. capitão de mar alto, rico, estimado, 
valente, leal !... em fim eu me daria por fe­
liz tendo-o por amigo. 
-- Se tivess.es uma irmã e elle t'a pedisse 

em casamento lh'a darias ? 
— Sem hesitar. 
— Acreditas quo elle será um bom ma­

rido? 
— Não acredito, estou certíssimo. 
O sr. Clement apertou-me a mão com ef-

fusão exclaraand 
— Muito bem .' Procedesto perfeitamente. 
— Digo o que penso,- e se o sr. Leiorrain 

é meu rival... 
— Sim, é o teu rival. 
— Então nao me resta senão retirar-me 

e perder toda a esporanç 
— Porque ? 
— Porque o sr.Leiorrain tem tantas van­

tagens sobre mim, que eu leria lu­
tar... Elle vale mais que eu... 
— Mentes !... exclamou o armador furi­

oso. Vale tanto, mas não mais que tu.pro-
hibo te de te depreciares '... corapreherides? 
VI 

As CONDIÇÕES 

— Durante alguns segundos, continuou 
m 

O author chega a esquecer-se de que é 
portuguez, e escreve palavras como chie, 
causeuse, e outras, que são francezas. 

Além de palavras francezas, o seu heróe 
o Primo Basilio, nutre-se da leitura de Fi-
garo, Mademoiselle-Girand, e outras^o! 
que revellão seu gênio afrancezado, e falia. 
mal dos costumes puros, e singellos de Por­
tugal. 

ú' esta obra uma tentativa de corrupção 
dos nossos sãos costumes, de que o author 
parece se envergonhar, pois introduz a le­
veza, e corrupção francezas, que espalha 
pelo Brasil e Portugal. 

Transportou elle para o livro a conver-
s ição familiar de rapazes cyuicos e quer 

como o transumpto do estado de de­
gradação da sua terra, qu indo pode apenas 
ser a pintura do ura grupo 

Não tem um caracter portuguez. sizudo, 
elevado, firme, como elles sabem ser. O 
que não é mau, ò tolo. 

O author não é capaz de tirar retratos, 
de pintar epochas, e costumes ; faz cari-tão ardentemente doffendid». No fira do 
contas, era de bom agouro essa defesa par­
tida do próprio armador. 
— Pelo amor de Deus ! exclamei eu. até 

onde quer o senhor chegar ? 
— A isto,.respo , elle : escuta-me 

com toda a attenção :— Ha ti lanas 
apenas que o sr. Leiorrain me procurou. 
rrouxe-me o inventario de sua fortuna.que 
na verdade é excellente,apontamentos sobre 

lilia que ,s, o 
acabou por me j ed o de minha (ilha 
Confesso-te franca pue esse j>e 
encheu-rm ser 
— 
— Idiota' Eu podia lá prever que 

manas depois, hav nbem 
a mão de rida 
. — \l' verdade... 

N. — Queres tu positivamente deixar me ou 
não ' .. 
•— Pois não, sr. Clement, jà me calo. 
— Antes tarde qne nunca !... — Ku i 

pondi a Leiorrain que o sou p i do 
meu agrado, que pessoalmente nenhuim mo­
tivo tii il-o, mas que Marga­
rida me parecia ainda muitocreança , 

np-to.— NTsto eu não dizia mais 
do que diria a qualquer outro,a 
ti.—.lá vês. pois, que a tal respeito eu tinha 
idéas tão firmes que nenhum poder hum 
as demoveria. 

O que eu quero, desejo muito é ter bas-
netos, uma cambadinha do netos,vi­

gorosos, fortes e bem dispostos; mas o 
eu não quero é quo b nascimento delles. custe a sai mãi. 
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.caturas, e apresenta imperfeições e defeitos 
somente. 

I i que é feio o attrahe, ainda que seja de 
corrida, com ao nnt.tr elle 
rellidões dos doces de ovos, as velha* natas 
ü^ i :onfeitaria pela qual p ssa. 

O Conselheiro Acaoio não o pedante 
é a caricatura de um ped 

11 Ernestinhu, c « s olhos prat*3 
• 

bem comii a Juliana é outro, Ia in-
má. 

Acho que è a obra a ooj i 1 de obra** fran-
10 não acho a boa mnlher por-

tugueza, ( tãnjjeiM retratada por Julj 
niz, e outros ) capaz de descer ao ponto 
das heroinas franoe as, que 
menos ao marido. A mulher poiiu 

e-utra natureza. Nem creio possível 
que 1 mando lha disse qu 
.irequeutasse a Leopoldina que era 1. ma mal-

, pudesse Luiz a continu 
çòes com tal mulher. 

Diz O autlinr que Luiza amava e respei-
Ll marido : lança ella cm rosto a 

Leepeldina sua continua m.udança 
tes, e entretanto vae a sua ca a., o è sua 
um; -

Bem como no—Crime do Padre A m a r o — 
não tem esto ron Imãs virtuosas, co­
rações boi,s,que elevúo a naturezn humana. 

São seu*- herões uas 1 
por interesse e motivos repru 1 

Parece esta uma obra dos espirituosos e 
maldizentes oscriptores do Figaro, que em 
todos achâo pecha,e em tudo só vem o mui : 
eçcripío de opposieionista maldadoso, leve, 
apaixonado, é obra de um destes más lín­
guas, que tudo abocanhão. 

Tem o mérito da indecência, o extrava-
cia : não tem o valor ts ue Júlio 

biniz, Hercnlano, e uarrot. 
Y. 

^Visita Imperial.—No dia 11, as 2 
-e 1/2 horas da tarde,em trem especial,che­
garão a capital SS. M M Imperiaes. 

iugttstos viajantes pretendem visitar 
algumas c.dades da Província: até a hora 
em que escrevemos ainda não sabemos o 
itinerário de Mias viagens, constandó-nos 

ue no dia 25 seguení paia Piraci­
caba. 

Hespei tosa mente saudámos a S. M. o Im­
perador e -na Augusta Consorte. 

Acompanhão SS. M M . íi. os Exmos. Con­
selheiro Sinimbu 1 tesidente do Conselho 
do Ministros, e Visconde do Bom Petiro. 
E7<?r*la <5o ©«Dto. - Amanhã, na Po-

:So do Salto, celebrar-se-ha. com a de-
•vida pompa, a festa da Senhora do M 
Srrrate, constando de missa cantada e pro-
.eissão, pregando o Mvangeibo o Rvdo. prc. 
M°. ^rar. 

Hoje a noute haverá ali ) antigo brin­
quedo ilo Boisinho. 

Hoje as 6 horas da. tarde haverá um trem 
especial para o Salto, voltando d 
lindarem os festejos da véspera. 

Amanha, correrão tren 
o .Salto das S horas da manhã 

meio dia; as 3 horas continuarão Os 
trens té á hora em que terminar . . 
Ha muito decidi quo minha filha não se 
casará antes dos desenove annos compl 

Leiorrain, rapaz de uso, compre-
hendeu o apreciou esta resolução,, 

nus annos,disse-me elle que ia em-
pregal-os em algumas expedições que deve­
riam augmeritar a sua fortuna. Pedio-me 
tào somente para empenhar minha palavra 
de honra em como não < Margarida 
antes de findo o praso.— Concordo respondi 
eu, i: 3 bem entendido, com restricções. —-

s ?--E\ que como não sou nenhum pae 
bárbaro, entendo ião devo eontr 
minha filha... é preciso que ella o acceite 

ella o rec 
sentirei muito,mas não influii p com 
meus conselhos para 
trario.—E' ju adio Leiorrain -
pódio-so e desde, então não tornei 

• 
: e de vel 

— X ( • • — 

s minha 
— Sim ' exclamei com transporte, 
— Bem, bem ! não me 1 pas ! Tu 

amas minha filha mas não reÜectes no por­
vir.— Já rerlecti>tes no porvir, Gilberto ! 
— Mas. . . balbucieúeu, não som grande 

em bar a 
- •. 1 eu 1 ertn senhores 

n imo: : * só pensam no amor e em mais na­
da !. .— eu tenho reflectido e mui­
tas vezes Io de taes reflexões 
— Tenho quarenta mil libras de renda o não 

ninguém, o que já não é mau. 
irgarida é minha filha única, o que qu.?r dizer quo tudo isso lhe pertenceri oV 

1*21893*mento. — No dia 7 do corren­
te, na capital, de viagem para, esta cidade, 
ria corte, suocnnibio da longa e penosa cu­

que sofri i a Exma. Sra*. L). 1 
és de Aguiar Barros, esposa do di-,tinc-

:o cavalheiro e nosso particular amigo o sr. 
dr. Francisco Xavier Barros, filha 

L. Boronesa de Vtu. 
A 1 nada era uma senhora respeitável pe­

la sua educação, dedicada em extremo a 
sua família, aonde era o anjo*do lar. 

1. Mãe o filha, soube cumprir sua 
to na terra. 

Ao desolado esposo, a extremosa Mãe, e; 
aos chorosos filhos o> nossos sentidos peza-
^avegaçâo fluvial. —Graças aos 
exforços e a exclusiva iniciativa do Sr. dr. 
V. de Assis Moura, podemos hoje dirigir as 
nossas congratulaçõesa este município e aos 
de Porto Feliz e Tietê, asseverando que a 
navegação do alto Tietê—é um facto oon-
summado. 

A primeira viagem de exploração da bar 
raqueta» realisou se com o mais 

['•liz resultado, e conduzindo tanto na ida 
como na volta, um carregamento de mais 
do 100 arrob 

• que o rio entre a povoa-
çáo o ; -idade de Tietê, presta-se 
1 nar !>arcos com lotação para 
800 arrobas, não offerecendo obstáculos in­
vencíveis e nora medonhos perigos, como os 
incrédulos s cómprazíão em repetir, firma­
dos em i vagas e deficientes. 

fortes corredeiras e os pequenos saltos 
forão vencidos com inesperada facilidade. 
e concorrendo era grande parte para este 
bom resultado da primeira exploração, o 
denodo e perícia da tripolação, composta d • 
Portuguezes, já affeitos a esse serviço; na 
arriscada e trabalhosa navegação do rio 
Douro. 

Na tarde do dia 7 do corrente, grande 
parte da população d'estu cidade derigio se 
ao Salto, em um trem especial, paia sau­
dar o feliz regresso da barca. 

Foi uma demonstração espontânea e bri­
lhante de aprero ao digno e modesto em-
prezario da navegação, quo confiando ex­
clusivamente em seus recursos e força de 
vontade, sem o menor bafejo ofticial do Go-

v\'- 1 ,1 . ; • .ante serviço a 
uma vasta importante zona da Província. 
tendo iuu intestavel que o transporte de 

cargas pode ser feito pelo rio,com seguran­
ça e por um frete inferior a qualquer ou­
tro gênero de conducção, os municípios de 
Porto Feliz, Tietê, e mais tarde uma parto 
de Botucatú, poderão utilisar-se com im-
mensa vantagem d*essa via natural de^eorn-
municação, sem pensar-se por emquanto em 
nova immbbilis<tçâo de capitães em rama 
cs de estradas de ferro. 

A' margem do Tietê o m b a barca tinha 
de abordar achava-se aninhada de grande 
numero de | essoas. 

'i horas da tarde chegava a barca ao 
porto debaixo de vivi.- saudações das pesso­
as presentes, e ao som festivo de uma ban­
da de musica, que ao avistar a barca que 
serena cortava as águas do Tietê, rompeu 
com seos festivos sons; foguetes e baterias 
ostrondavão os ares. 

O sr. dr. Moura, em p \ sobre a barca, 
com o chapõo na mão, agradecia abrilhan­
te recepção 
pois de minha morte; emquanto viver, po­
rem, não tenho idéasjdeme empobrecer para 
dotal a dar-lhe-ei apenas dez mil libras de 
renda e nem mais um ceitil. 

Leiorrain possue uma fortuna indepen­
dente de seiscentos mil francos, assim pois 
a cozinha do joven casal pode fazer fogo 
sem que eu dê o sal. — Isto é claro como 
água, ná 
— Muito claro. 
— Tu pelo contrario, tu não tens 1 

que bem modestos recursos. Tua boa e santa 
m ã e entregar-te-ha, sern duvida, metade de 
sua f-rluna,mas isso não passa de cem mil 
francos. 

Liito 1 i jue,em rigor.pode se viver 
mil francos de renda, mas >Iar-

tn sido 11 MU mimo 
ei iada particu n cavallo 

lia e vestido criçao ; não quero 
que casando se üie venh.i 1 1 ne u 

Í com >\ n nu oi t.ora qu inze 
mil fi 1, — !•] 
quando vier um pòqueno,dous três e qua­
tro? pois j \ te previni que quero uma oam-
badinha de netos: serão então precisos, a-

1 ores etc. —Ver-te-has 
ontão em serias embaraços; como ja. to disse, 

i -lou disposto a a 

simo aos dez mil francos d 1 ren I 1. Tenho 
boa saúde e melhor apetite, isto quer dizer que tenho uns cem annos de vida; tua mãe da mesma forma,já ves pois que terás mui­to que esperar pela nossa herança. — Vejo, interrompi eu finalmente, que me recusa... — Como eu to rec u 

Ancorada a barca, o sr. Antônio José da 
Motta leo um discurso saudando o dr.Mou­
ra pelo triumpho que acabava de obter ; em 

ida o nosso amigo sr. Virgílio Pereira 
recitou uma bonita poesia, que vae publi­
cada em lugar competente. 

O sr.Marcondes dirigio algumas palavras 
animadoras ao sr. dr. Moura, seu contenra-
noo, mostrando-se contente por vel-o, sem 
auxilio do governo, levara effeito uma idéa 
gigantesca. 

Oi srs. drs. Souza Lima e Brotero, com 
vozes sympathicas e autorizadas, dirigirão 
bellcs improvisas, saudando o trabalho, e a 
prosperidade da idéa de navegação nas pes 
soas da maruja, do barco, e do empiv 
sr. dr. F. Ignacio Moura. 

Finalmente tomou a palavra o empresá­
rio, e bastante commovido agradeceo as raa-
n festações que lheer.> 
sando-se penhoradissimo para com aqu 
•jUo o tmhão recebido em 1, sem ter 
vindo precedido do cortejo de empenhes, e 
previas recomraendações. 

No rosto de todas as pessoas presentes 
via-se intimo contentamento. 

E assim devia s«»r porque o passo dado 
para tão útil commettimento encontrou se­
guro apoio, e tende a caminhar as propor­
ções mais avantajadas. 

Asi6 e 1/2 horas da tarde no Salto, al­
gumas pessoas dalli ofíerooorão um jantar 
ao sr. dr. Mou.a, e a tri do barco. 

A' meza fizeram se muitos brindes, e o 
contentamento foi geral f»:n todos as con­
vivas. 

Terminou a festa por uai sar 
A musica do sr. Francis Ua Leite 

prestou-se gratuitamente em toda a festa 
A linprensa, ainda uma v^zderige á em-

preza Francisco de Assis Moura & Ca, cura 
-primento sincero pelo que acaba de 1 
e deseja-lhe um futuro ia > lisoug«?iro,quan­
to útil é a empreza quo fundaram. 
O sr. dr. Moura alem de ser um homem 

emprehendodor, é um disiincto e amável 
cavalheiro, a par da f.-rça de vontade que 
revelia seo caracter, é franco e lhano no 
trato. 
No dia 9 desceo de novo a barca, com 

carregamento para Porto Feliz, «Ponde re­
gressará no dia lõ. 
Slovimento cia i*s. «H. «S^ üMUsc*»'-
ricorefiia.—Durante o racz de Agosto da 
1878. 
Existião do inez p.passado 15 doentes 
Entrarão neste inez 15 
Sahiráo com alta 11 » 
Falleceião .i > 
Existem em tratamentos Io -* 
Navegação. — Consta-nos (jue 
acha em via de construcçao 1 segunda bar 
ca da Empivza de Navagaç 00 d«j Alto Tietê 
pertencente aos srs. F. d"A-sis Moura e C.D 

<i qual será denominada—Cidade do Ytu. 
Curiosa estatistiei.— Ha tempo 
publicou uma revista ingleza o seguinte : 

« A população do globo é de 1,388 mi­
lhões de habitantes. 

Destes,pertencem: á raça caucasiana (eu-
ropéa) 360 milhões : 

A' mongolica (asiático) 652 milhões. 
A' americana 1 milhão : 
A' malaya (da Oceania Occidental) 176 

milhões : 

— Parece-me. 
— Já viram um cabeçudo como este ?... 
Digo-te apenas que não vejo outro oi 

culo alem de uma miserável questão de di­
nheiro e,na tua idade,não tens coragem do 
me responderes que podes ganhar toneis 
de ouro ! 
— Pois é possível que em dous annos eu 

possa fazer uma fortuna tão con 
como a de Leiorrain ? Bem sabe que não,se 
eu o proraettesse seria um mentiroso ou um 
tolo ! 
-- E quem te exige tanto, meu palerma ? 

Não se trata de augmentar o capital,mas de 
ura meio de acres existente 

uma dozena de mil francos. Coiupreliendes? 
— Sim, isso parece me mais razoa\ 
— I 

zoawl, como at me mu 1'acil. 
— Fácil ! 
— Vejamos, ente; quem é que não 
1 1 dez mil trancos por anno ? Ah ! devo 

armador; sei, por experiência própria 
que os I ! ;ros 
para o dia dssperta-se c 1 1 mente ar­
ruinado; ora, eu quero viver 1 ilio e 
não crear preocupações para o porvir. 
— Que quer, pois, que faç 1 
— Como ! o que eu quero ?... 

tu deves saber melhor que eu. 
— Mas se eu nfo sei o quo deva tentar. 
— Tanto peor para ti... Tens dons annos 

para te onsaiares, é mais que sufficiente ; 
procura uma carreira honrosa que te renda 
alguns mil francos sem risco de teu pequeno 

A" Ethiope (afticana) 190 nolhões. 
T o ,. e ças faliam 3,642 idiomas 

diversos o professam mil religiões distinctas. 
Morrem annualmente 3.í3?3 3, 63 pes­

soas. J 

A cada pulsação humana fallece u m a e 
nasce outra. 

A quarta parte da pupulação morre an­
tes do attingir o>; 7 annos; metade antes de 
completar 21. De dez mil pessoas so uma 
chega aos 100 annos. 

A vida dos homens casados é mais exten­
sa que a dos celibai n ios. 

O maior numero dos casamentos effectu 1-
se nos mezes de 1 ezembro e Junho. 

U m oitavo da população inclina-se a car­
reira militar. 
Os ,.ue mais longa vida desfruetam são 

ticos, os lavradores, negocian­
tes hí.res ou empi 
públicos, advogados ou o 
dieos são o.> que meu 1 

Ha 33o mil le 1<rafí" 
(30 de religiões asiáticas, 160 de ma-

horaetanos e 200 de pagãus. » 
Se da exactidão d"estes dadf.s duvidar 

alguera lembramos lhe u m o >il de 
certiíicar-se, á verificar por sua própria 
conta. 

O fiiiegr^p?ioirí£o.—«Estamos ainda 
em maré de invenções. O Globo annui cia 
o apparecimento do megra inventa­
do pelo celebre professor Edison, com o fim 
de ser útil ás pessoas mais ou'menos sur­
das : 

« Por meio delle (o megraphoriio),noticia 
o collega, o mais leve sussurro ó distineta-
mente ouvido á distancia de 100 metros. 

Esta invenção está para o ouvido como a 
luneta para a vista. 

O professor Edison diz que este seu ins­
trumento pode ser levado para o theatro e 
posto sobre os joelhos, e que os sons se au-
gmentam á vontad oaorção de u 1 
ra cincoenta : a intensidade pode, pois, gra­
duar-se perfeitamente. 

Os surdos affluem já todos os dias em 
grande numero á casa do inventor. U m 
delles ouvio ha dias tocar órgão, prazer de 
que estava privado havia vinte annos 

Querem ver que está em vésperas de rea­
lizar se a predioção biblici : *'̂ s cegos ve­
rão e os surdos ouvirão » 
^lon^endoi* ü-5nto de <:«ãn-

po-1*. — rim sacerdote, brazileiro que actu-
alraente reside em Portugal, mandou col-
locar sobre a sepultura do ameno escriptor 
portuguez, 1». i r. Luiz de Souza, u m a la­
pida, cuja inscripv/ão é a seguinte : 

Aqui j 
Fr i Luiz oe Souza 
Nasceu em 1555 
Morreu em 1633 

Mandou collocar esta lapida 
o 

Padre Joaquim Pinto de Campos 
Natural do Pernambuco 
Aos 4 de Junho de 1878 

Para coroar a solemnidade celebrou o sr. 
Pinto de Campos u m a mi.̂ sa, a que assistiu 
grande numero de pessoas particulares e o 
clero. 

Portugal esqueceo, mas o Brazil, por u m 
de seus lilhos illustres, pagou divida de gra­
tidão para com aquelle vulto da nossa lit 
teratura. 
•BHBaroBawim••••,—•—nea—i m n — I — J M P — y 

capital... Não te prohibo de ganhar o mais 
que puderes. Depois... 
— Depois ? repeti eu. 
— Dir~te-hei o mesmo que disse a Leior­

rain: Daqui 1 dou- annos minha hlha terá 
o direito de escalher,dou-te minha palavra) 

•iHa-te ontão. como o teu rival.e a-
• será 

quinze di 1 onvem-10 
isto ? 
— Se me convém .' r ->luT 

cão ainda quo oooultando a pi'"fuoda au-
ne i 1 11 

— Ah meu g íi e>pa-
-- :• 

— Porque < 
— Por , 
— Ac reflitas isso l. 
— Tenho certe 
— Bom/... Não comeces por me abor­

recer cora tuas pr >s tolas... Nada 
sabes fazer e julgas te capaz de tudo 1... 
Como não mo quero encoleri.sar contonto-
rae em dar 
— Escute-me, sr. Clement, disse-lhe em 

tom firmo, a d 
— Sempre a mesma cantiga !. . E* a vi-

gesima vez que d.ses isso I 
— Nunca direi tantas^uantas penso. Te­

nho coragem, boa vontade intelligencia e 
confiança em Deus; trabalharei o.tão como me chamar Gilberto Pascal, dentro de dous annos o senhor me hade chamar-seu filho utiiuia.. 
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Ave labor. 

Q u e m ha que duvide 
Da força da idéa, 
Si a grande epopéia 
Provem do trabalho ? 
Q u e m ha mais valente 
Que o homem potente 
Si â força da mente 
Reúne a do malho l. 

Quando o seu 
Do progresso 

Io a passos largos 
Kusca a senda, 

O h o m e m de )eus feitura 
Não permanede na tenda ! 

Procura ignotol- caihinhos ; 
Sulca o mar encapellado ; 
Descobre terra: occulias, 
Não se lembrado passado. 

Assim ;- que id 
Crêa em preza. 
Não lhe abala 
Maus augurios 

iai Sansão 
m penedos, 

desmentio ! 

• Ali e tão aquales bravos 
Que desçonhe/em se ha medo ! 
R o m p o m franzas cascatas 
Não lhes mecronta o rochedo ! 

Ponte celh,u, \ Sele-quedas, 
.1 vecuia e 7'wir/ 
Dilíicil Jacaré pava 
Famoza Itapíc rica. 

Itanhaen, Aca g»era> 
llagaçaba, Alt, ihy, 
. I d cttòuia c a Ponte, 
'l ortu' sa Itupihü, 

E A cvreuiünduaca, 
llu ca. Vtuahy, 
A fw rt.enlosa Pi' u>>o> a, 
E Pilões e B>tji\u, 

São Imros da maruj i 
E >e foi grande o suecesso, 
Merece os bravos do povo 
Qu é amante do progresso. 

V. P. 

(*) Nomes das cachoeiras por onde pas­
sou a barca. 

Nossa mâi. 

No meio das alflicções, d_s pesares, dos 
tioiTrimentos, das contrariedades e dos ca-
taclisraos da vida, ergue-se sobranceiro ura 
ente. que, enchugando suas lagrimas, re­
primindo seus suspiros e vencendo por um 
e-forço sob-renatural as contracções de seu 
espirito vem com o sorriso nos lábios, con­
fortar nossos soífrimentos moraes e suavisar 
nossas dores nos soffrimentos phisicos. 

E' nossa mãi. 
Creatura enviada por Deus, vera cumprir 

sobre a terra a mais sagrada missão e re­
presentar o mais santo magistério. 

A sua coragem e a sua tenacidade, quan­
do trata de minorar as dores e salvar a vi­
da daquelle quo é o frueto do seu ventre, 
a tornão digna da presença do Creador e 
dos prêmios que o céo, outorga a creatura, 
que no mundo soube cumprir fielmente os 
preceitos da Divindade. 

O seu amor é eterno... 
N a juventude ou na decrepitude encon­

tramos sempre ella com os mesmos afiagos 
e corr? os mesmos carinhos. 

Na presença guia os nossos passas, vella 
pelos nossos dias; na au<oncia, possuída da 
mais santa fé, ajoelha-se, e, levantando se­
us olhos aos caos em fervorosas preces,sup-
plica ã Santíssima virgem que ampare e 
proteja se a íjiii >. 

Na opulencia ou na miséria ella está sem­
pre com seus braços abertos para nos rece­
ber e nos dar os conselhos que necessitamos 
pela nossa inexperiência. 

Na adversidade ou na placidez da vida 
seus lábios eutreabrem-se, deixando esca­
par o seu riso melífluo com que sempre nos 
recebe. 

Quaudo, ainda no h^ço da juventude.só 
cuidamos nos divertimentos próprios da i-
dade infantil, ella, tomando uma atitude 
respeitosa, e possuindo-.se de certa magas-
tade chama-nos para junto de si, e, mos­
trando-nos o firmamento, faz-nos conhecer 
que ha um Deus a quem devemos amar.ve 
Jiçrar e respeitar. 

A' noute, chama nos para seu leito, e., 
com a paciência de Job, ensina-nos a di n 
trina e as orações que são necessarias"para 
invocarmos a Santa imagem do Senhor. 

Pela manhã lança-nos a sua benção e, 
dado u m osculo em nossas faces, deixa-nos 
assim conhecer o grande amor que nos tem. 

Se o dever de mãi para reprimir algu­
mas vezes o nosso mão instineto, a obriga 
a castigar nos, ella o faz cora o raaíor-jsa-
criíicio ; por muito esfor o que faça não [io­
de comprimir suas lagrimas, que escapan-
do-se furtivas, vem muitas vezesWvalhar 
o nosso rosto. 

Se ó otfendida por seu próprio filho,quan­
do elle já se' acha na idade madura, con­
centra em seu peito os suspiros At sua dôr, 
e sem um vislumbre de colora, som soltar 
uma única imprecaçào,apresenta ainda seu 
sembl mte alegre e sereno. 

Martyr... 
O termo de sua gravidez é a duvida en­

tre a morte e a vida, nias,n'essas condições 
encarando a morte como linitivo ; espera 
com impaciência, supplica mesmo a Santa 
virgem que lhe dê-te realisaçao desse termo 
para com frenesi beijar e abraçar esse fru 
o to de suas entranhas, esse thesouro ina-
preciavel, que vem ainda mais apertar os 
laços de seu matrimônio. 

Qantas vezes, já moribunda, no leito da 
dôr, reprime a custo os seus soífrimentos e, 
erguendo-se com o semblante li vido, vem 
mesmo assim trazer o balsamo para nossas 
feridas ! 

Quantas vezes, despojando se de -seu bo­
cado, soifre a fome, a fome, consola .do-se 
em ver alegre e satisfeito o tílhinho que lhe 
pedio seu pão ! 

Oh ! como é santa essa creatura ! 
Como são doces as suas palavras ! 
Como é o lie., o de magia o seu nome ! 
A nota cadente da harpa sonora que, em 

noite muda e silenciosa, vem com seus ef-
fiuvios, tirar nos do nosso descanço e des­
pertamos da doce embreaguez do somno. 
não sôa em nossos ouvidos como a palavra 
inâi... 

A brisa matutina que. aromatisando os a-
res deixa ouvir- o seu doce murmúrio na 
ramagem ria floresta, não tem tanta poesia 
coma a palavra mãi. 

O canto melodioso do Sabiá, que,em ma­
nhã calma e serena saúda os primeiros ar-
robóes, não é tão sublime como a palavra 
mãi. 

O regato!"de crystalinas a^uas que, de.s»* 
prendendo-se dos rochedos, precipita-se em 
catadúpas de prata,, deixan do o viajor em 
terna contemplação, o seu deleitante sus­
surro não é tão embreagante como a pai -
v a mâi. 

A intelligeucia humana, essa centelha 
da Divindade transmittida a contingência 
do nosso ser, está bem longe de poder deíi-
nil-a. E ella é a primeira palavra que bal-
biiciamos e a ultiraa que proferimos. 

Nossa mãi.... 
E quem ha que se assemelhe a sua excea-

cia ? Ante o caracter que a devinisa Ra-
phael depõe o pincel,Phidêos o buril e-Gut-
temberg os typos : 

A própria natureza revolve-se e não pode 
esteriotypal-a. 

Prototypo de perfeições. 

A coroa do martyrio que cinge sua fron­
te à terra,é a gloria conquistada para o céo. 

Quando a morte, de improviso, vem nos 
surprehender, corre ella com os cabellos 
desgrenhados, e vai com suas lagrimas or-
valhar a pedra da nossa lousa, e quando 
chega também o termo le sua vida, chama-
nos para seu leito e, abraçando-nos já ago-
nisante, exhala o ultimo suspiro proferindo 
estas palavras : — M E U S FILHOS ! ! 

L. 

O meu sop.ulchro. 

Padrão de orgulho e da grandesa humana, 
O u sob a terra chã, somente a terra 
S e m inscripções, sem epitaphio ao menos ? 
U m a cova somente é quanto basta 
An- restos dura mortal, que já não vive. 

Ema cruz de madeira, alma piedosa. 
Erga tão somente onde eu repouse, 
Essa cruz solitária, essa cruz triste 
indique ao viajor que ali tranzite 
Que junto delia dorme o eterno somno. 
U m ente que existiu, e elle tocado 
De h u m a n a compaixão—alma sensivel 
Aos céo:; volvendo fie piedade os olhos 
Lembrado de que é homem—compassivo, 
Sua alma em paz üescancé—-diga e passe! 

Xo mausoléu pomposo, obra esmerada 
D artístico cinzel onde a riqueza 
O íeretro culloca em que descança 
O cadáver d'um nolo-• on poj •:,;, > 
Os vermos#nâo irão? Intacto o tempo 
Seu corpo guardará ? O h .' não! W mesmo 
Corrupto, de.luido — halo a. igualei 
Attestar co'o do i quem sò cobre 
Singela terra... e ali ha de tornar-se 
Pasto fio bichos, e depois em nada' 

Não invejo a grandesa alem da vida 
Manifestada em funeral pomposo, 
O u litira rico e funereo monumento. 
Quantas vezes se mirra e se consome 
O corpo que ali jaz, sem que rima 
As ciuzas suas do saudade banhem ! 
Quantas também, somente es^es soberbos 
Majestosos padrões são erigidos 
Por vangloria d*aquelies que oslevuitão, 
Não em honra dos rostos que ali dormem. 

Eu seria feliz, se á campa humilde 
A certeza levar firme eu podesse 
Q u e u m anjo — u m a mulher de negra* vestes 
Co'as trancas soltas pelos níveos hombros, 
iria u m dia á sepultura minha 
Da noite no cahir e entristecida, 
Ponto ern (erra um joelho, e no outro o brjço 

E m cuja m ã o pousasse a face linda, 
Ali fosss banhar, desfeita e m pranto 
De pungente saudade as cinzas minhas. 

Mas não terei tal dita ! Os aisdorido* 
D'uma amante já mais na morte espere 
Q u e m passa a vida só sem ter amores, 

u m Deos que o infeliz nunca abandona, 
Ura Deos piedoso e bom que adoro d^lma, 
Benigno, acolherá—?stes meus votos : 
Que m e guarde uni sepulchro a pátria amada 
E alem dos de meus filhos tão queridos, 
SobFellò eu ienha£mais d'urn Hdo amigo 
Por epitaphio — d a saudade o pranto. • " 

Caxias-
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JOSÉ TEXEIRA MENDES. 

Despedida 

Lá quando o tempo me trouxer n:.s azas 
Ou tarde, ou cedo o somuo do descanço 
Com que os olhos mortaes eterno cerra ; 
Possa o teu manto. Deus, fio esquecimento , 
Docemente envolver-mo no leito funebie. ' 

(Rayron, (rad.) 

Quando a Parca lethal com passo firme 
Do m e u triste aposento o umbral transpondo 
Do meu leito de. dôr approximar-se, 
Quando sobre o meu peito, a m ã o pousando, 
Meu coração gelar, gelar meus rneuibi 

olhos m e cerrar a luz do mundo, 
ríompenndo o lio que m e prende à vida, 
Possa a m e u cor; o. inanimado e frio, 
A piedade christá dar u m jasigo 
N'u'11 humilde lugar, como elle humildo. 

Humilde sepultura ! E que m'importa 
Quando eu já não viver, que meus despojes! 
Do cancem sob a lousa d'um se-pulchro; ' 
Polida e trabalhada, ou sobre o marmo í 
IVum rico mausuléo ern urun d'furo, 

Retirando-me temporariamente desta ci­
dade, afunde tratar de minha saúde, fal­
taria a u m rk'\-cii- sagrado se m e olvidasse 
do manifestar meus sentimentos de gratidão 
para com u hospitaleiro povo ítuano que 
no pouco tempo que com elle tenho convi­
vido tantas provas de sympathía m e tem 
dado, acolhenclo-me benevolamente. 

Despedindo-me, pois. de todas as pessoas 
que honraram-me com suas amizades, não 
posso deixar de distinguir as Srs. Dr. Fran 
cisco dej\-\s.is Pacheco Júnior, Teu. Feli-
ciano Leito Pacheco Júnior e íose Antônio 
Gomes, esses amigos dedicados e aos quaes 
tantos favores devo; 

1 S. Paulo, onde vou residir, offei 
a cada u m de per .s; os meus fracos servi­
ços cortes de que terei satisfação em ser-
lhes útil. 

Viu, í) de Setembro do 1878. 

1 '•TAV1AN0 A. DF. OUVEIRV. 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior,. 
Juiz Municipal d'esta Cidade de Vtú o 
seu Termo . 

Paz saber que pelo Juiz de Direito daCo-
ínarca Doutor Frederico Dabney d'Avellar 
5'rotero lhe foi conimuniçado ha^er desig-

> dia iy de Setembro próximo futuro-,, 
pelas 10 horas da manhã, para abrir uma» 
sessão extraordinária rio Jurv, (pje Iraba-
líiar.t em dias consecutivos, 3 quo havendo 
procedido ao sorteio dos48 Jurados.que tem 
de servir :• 1 mesma xe.-^âo cm conformida­
de dos arts. :}J2V), 327 e ;i;-'8 de 
de :)i dr Janeiro de P-.4^. 
designados os cidadão 

V. O. 3.* DE S. FRANCISCO 

O ab»íxo Asa&gíu&elo, eoaavSíla à 

lo e a ©l©a«*ãO cios novo* eisipi-GKa-
<3os, Qiae íbiw-se-Ria; raí> dêa B4$ fio 
eonreííí-o íis & h o r a s d a musstEiã* 

Àrsenio Corre.a Gni. 
Anseio Custodio <le 
Abrahlto Licoohn d-. Bar 
Anto-ni) Carlos Xavi 
Antônio Victorino da Hocha Pinto 
Antônio d- G0.1r.cVgo Couto 
Antônio Ferm.ino de Azevedo 
Antônio Nardy de Vasconcellos 
Antônio Domingos de Sampaio 
Bento Paes de Bárros 
Carlos Augusto de Vasconcellos Tavarass 
Car!os Auin-to Pereira Slendes 
Carlos Kiehl 
Cezario Gabriel d? Freitas (Dr.)j 
Elias Antônio Pereira Mendes 
Francisco Lias de Carvalho 
Francisco Barreto de Souza 
Francisco Antônio do Nascimento 
Francisco An toai.; N-ai dy 
Fel.ciano Leite Pacheco Júnior 
João Henrique da Silva Castro 
João Baptista Pacheco Jordão 
Joaquim de Paula Souza [Dr.) 
Joaquim Mariano da Costa 
Joaquim de Almeida Mattos. 
Joaquim Manoel Pacheco da Fonseca 
Joso Alvares da Conceição Lobo 
José Galvão Paes de Burros 
José Antônio Freire 
José Antônio Appaídcio de A. Garret 
José Xavier da Costa 
José Mendes Galvão 
José Victorino da Rocha Pinto 
Jose*Soares de Ba nos 
José Antônio de Souza 
Luiz Pinto Flaq.ier 
Manoel Constantino. cki Silva Novaes 
Quintilíario de Oliveira Garcia 
Tristõo Mariano da Costa 
Triütão de Abreu Rangel Aranha 
Virgílio Marciano Pereira 
Virgmio de Padua Castanha 

CAB..EUV.A 

44 Diogo Pires de Arruda 
15 J o a q u i m R o d r ig u e s de Bar ro s 
46 Isaias de Assis e Oliveira 
17 Luciano Rodrigues da Silveira 
-18 Manuel Fernando Souto de Castro 

Aos quaes todos, e a cada u m de per sî . 
bom como ã todos os interessados-em geral,-
so convida paia comparecerem na sala da. 
Câmara -Municipal, e m a sala das.sessões do 
Jury, tanto no r ferido dia e hora, como 

seguintes, e m quanto durara sessão.soo 
as penas da lei si faltarem. E para quo 
chegue a noticia à todos,mandei não só pas­
sar o presente editai, que será lido o afixa­
do nos lugares mais públicos, coraoqíublioa-

i v iinjyn-Misa. (ida I i, 2Í da­
to de 1878. - L u Francisco José da \n-

drade. Kscrivao do i.urv, que o escrevi.— 
de Assis . 2-S 

De orlem, do M. Dr. Juiz de Capellas Fran-
1 j uaior, foç•> publi ;o 

que no dia 15 do corrente, as 10 horas da 
manha, no consistorio da Igreja de Nossa 
Senhora do Mont Serrat. no salí.o, ̂ e li ri • 
proceder a eleição, da irmandade da mèsm 1 
Senhora, a fru de se nomearem os Empre­
gados novos, na forma do compromisso. Pa 
ra constar aoslrsmtos. mandou o mesmo Ju­
iz fosse este afixado na porta da Igrej 1 
ferida o publicado pela imprensa. Yí.ü, 1<> 

stembro de 1878.—O Escrivão di pro-
vedoria Francisco José de And , * 
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ImpM"eii«a Vftmiia 

O cidadão" Anton-io Corrêa Pacheco e Silva, 
Juiz de Paes d'esta Párochi I tu, Pre­
sidente da Junta Pa 
Faz saber aos que o presente edital le­

rem, que não tendo-se reunido a Junta no 
dia marcado pela Lei, e que tendo o exmo. 
Dr. Presidente da Província designa 
5a Dominga 29 do mez de Setembro próxi­
mo futuro, para proceder ao alistamento 
dos cidadãos da Parochia para o serviço do 
exercito e armada, nas condições do art. 
9o § Io do reg. approvado pelo Dec. n. 5881 
de 27 de Fevereiro de 1875, devendo esta 
reunião so celebrar no consistorio da ma­
triz em 10 dias consecutivos d 0 ho­
ras da manhã as 3 da tarde ; convoca pois 
todos os interessados a o miparecercm nesse 
lugar, dias e hora para apresentarem todos 
os esclarecimentos e reclamações a bem de 
seus direitos, afim de que a Junta possa bem 
orientada ficar da verdade e habilitada a 

laraçõas, e dar as informações 
• esclarecer o juizo da Junta revi­

gora, que tem de apurar esse alistamento. 
ira que chegue ao conhecimento de to­

dos manda lavrar o presente "edital, que 
será atlixado na porta da matriz e publica­
do pela imprensa e que vai por mim fdito e 
rubricado pelo Juiz de Pas. — E u Francisco 
de Paula Guimarães, Secretario da Junta 
o subscrevo.—Francisco de Paula Guima­
rães.—Ytú. 29 de Agosto de 1878.—(assig-
nado.—Corre o Pacheco. 
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Estrada de Perro Ytuana 

Hoje 14, partirá um trem es­
pecial desta cidade as 6 horas 
da tarde, regressando as 9 da 
noite. 
Amanhã 15, começarão a cor­

rer os trens das 8 horas da ma­
nhã e de hora em hora atè o 
meio dia. 
As 3 horas da tarde continua-. 

rão as viagens de ida e volta ao 
Salto até transportar os passa­
geiros. 

'1, 
•3.C) •=!' 

Deolaração 
Os abaixo assignados declarão, que dis­
solverão amigavelmente a soe ue ti-
uhão, è girava sob a firma de Macedo & Ro­
cha, em fabrico do chã, ficando a liquida­
ção da mesma sociedade a cargo do ex-so-
cio João Baptista de Macedo. 

Ytú, 7 do Setembro de 1878. 1 — 2 

João Baptista Macedo. 

José Victorinoãa RochaPinto 

f2r^ 

O abaixo assignado participa as Illmas. 
|iie i receber um sortimen-, 

> prestão a fazer qual­
quer 
Canudo para baile o par 5$000 
Cache-peigne para casamento 30$000 
Crespos, cada um 500 
Trancas par 40$. 30$, £5$, 20$. 18$ e 

)0 3-3 

Lino Nogueira da Costa. 

A Academia do Medicina de Paris tendo observado os re­
sultados obtidos pelo "Vinho clExtravo d e ficados cie 
fi>rtcalliau d o d r . V i v e n , ordenou que se fizessem ex­
periências comparativas noshospitaes de Paris. 

üs Professores liouilland, Duggiale e Devergu foram en­
carregados d'este trabalho e depois de dois annos de experiên­
cias dirigiram a Academia de medicina de Paris u m relatório 
demonstrando que o vinho d'extracto de fígados de 
bitca^hau d o dr. Vivien é um medicament destinado a 
prestar valiosos serviços tanto ao corpo medico como ao publico 
e que gosa de propriedades positivas e extremamente preciosas. 

Resulta das experiências comparatiyas e das analyses que 
c vinho dextracto de ligados de bacalhau con 
tem 80 p. c. de matérias chimicas, activas e medicamentosas.em 
quanto que o óleo não contem senão 8 melles isnos 4'esses mes­
mos princípios o que demonstra de u n a maneira irrefutável que 
o vinho d'extracto de fígados de bacalhau do 
d r . V i v i e n , é bem superior ao uso do óleo ; alem de dar per­
feita assimilação a economia tem u m a acção das mais activas e 
a sua efficacia e manifesta. 

O professor Bird, do collegio Real de Londres, diz alem 
disso que tem feito assíduo emprego do v i n h o d e x t r a t o 
do fígados de bacalhau do dr. Vivien, que os 
suecessos que tem obtido administrando este precioso produeto 
lhe permittem affirmar qu9 è digno de submetter a muitas ex­
periências, mas que era qualquer caso a sua acção é muito supe­
rior ao óleo qu6 os doentes tomavam com repugnância dan­
do-se pelo contrario muito bem com o v i n h o d e x t r a c t o 
de fígados de bacalhau do dr. Vivien : demons­
trou alem disso que debaixo da sua acção a economia tomava 
mais energia, que o appetite\se desenvolvia pouro e que as for-

cCtividade musculaes augmentavam consideravelmente. 
0 Vinho dextracto de fígados de baca-
Í d o d r . V i v i e n de Paris approvado pela Academia de 

Medicina e pelas elevadas e conhecidas celebridade* médicas de 
França e do estrangeiro é u m a affirrnação da efficacia deste 
produeto que deve especialmente] râcommendar-se as pessoas 
fracas, lymphaticas,chloroticas,escrophulosas e u m a affirrnação 
sobretudo as constituições fracas e predispostas a serem ataca­
das pelas perigosas doenças do peito. 

Deposito geral do 'vinho dextracto do fígado 
de bacalhau do dr. Vivien, 69 Boulevard de Stras-
boug em Paris. 

Felicitamo-nos em poder informar aos Srs. médicos e ao 
publico que o deposito deste precioso produeto está confiado a 
pharmacia dos Srs. Carlos Cyrillo de Castro, era S. Paulo. 
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'ação 
José Mendes Ferraz faz publico que d'es-

+,a dacta em diante assignar-se-ha José Fe-
"íio Mendes. 

^ de Agosto de 1878. 4 — a 

José Feliciano Mendes. 

Jp 
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Dr. Cunha Vasconcellos formado peljfacul-
dade do Rio de Janeiro, Ex-Interno do #>spital 
da Santa Casa da Misericórdia da Cor#Ex"In" 
terno da Enfermaria de S. Christovão#^ant;e ° 
anuo de 1876, Ex-Interno dá Enfer#ria d e S. 
João Baptista da Lagoa durante o ariP d e 1376. 

Estaboleceu-se n'esta cidade e re#e á r u a <*e 
S Rita, ende pode ser procurado a qf1(luer k°ra 
do dia ou da noite. 
Tem o seo consultório no sobrar d a Pkarina-

cia do Sr. Kiehl, onde dá cônsul d o m e i o dia 
âs 2 horas da tarde. 
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Liquidação 

O abaixo assignadofautorisado para fazer 
a cobrança dos devedores de Thiophilo da 
Fonseca, convida osmesmos a virem saldar 
suas contas dentro do praso de 20 dias, fin 
dos os quaes será a cobrança feita judicial 

mente. 
Ytú, Io de Maiode 187S 

Francisco de PauÚt Guimarães. 

Fernando Dias P^rráz, parti­
cipa aos seus FREGUÍZES amantes 
ao genuino fumo, iue já che­
gou do Tietê, uma >artida para 
ser vendido pelos p eçcs seguin 
tes: 
15 kilos por 401000, 1 kilo 
3$O00, u m metib i$000. 

Na mesma casa temkmpre vinho 
tinto e branco das me 
p e temos hoje ! 

inres marcas 
5-6 

Vende-se o/ arrenda-se a chácara que 
foi do falleci/o Manoel Buava, situada na 
extremidade/nferior da rua de S. Cruz ; 
tem ella a/m de u m a grande e boa casa 
para mora/i, 'i pequenas e 2 quartos que 
dão bom/uguel, bem como pasto para a-
nimal, e/rande quintal bem plantado. 

Os m/ivos da venda ou arrendamento 
não des/»starão os pretendontes. 1 — 3 
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ULAS DE INGLEZ E FRANCEZ 

§§ 
A professora Mariana Godevyn pro- §î  

põe se a leccionar Inglez e Francez, §§ 
em sua casa. As alumnas tomarão §§ 

5 3 lições por semana, à 5$000 mensaes §§ 
i§ por cada matéria. §§ 
t§ A mesma abre uma aula,para a pre- §§ 
§ paração do exame do Inglez, median- §§ 
§í5 te o mesmo honorário. §§ 
§§ Os discípulos, que preferirem to- §§ 
§§ mar lições particulares para prepara- §§ 
§§ rem-se para o exame, pagarão a men- §§ 
§§ saudade de 10$00). §§ 
§§ 2-3 §§ 
yjiwmunununvniyjiyFynyAvn 
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O abaixo assignado participa aos seus a-
migos e freguezes que vende arréios para 
troll com grande deducção de preço, sQlins 
para homens e senhoras, e muitos outros 
objectos pertencentes a officina de seleiro 
o que vende por pre?os ainda não vistos. 

Também tem ura completo sortimonto de 
botiníias para homens,senhoras e creanças, 
por preços baratissiraos. 

Recebe encommendas e aprompta com 
hrevidade e perfeição todo e qualquer tra­
balho concernente a sua arte. 

ytú, 10 de Setembro de 1878. 1—3 

Felippe dè Paula Bauer. 

[gnacio Soares de BulhõSs Jardim % 
§ 25? Ifcuajdalpilma 4L<* 8 

Ytú, Typ. da-Imprensa—1878. 
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